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A INFLUÊNCIA DOS ASPECTOS EMOCIONAIS E SOCIAIS NO AUTOCUIDADO DA 
PESSOA COM ESTOMIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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SERVIÇO ESPECIALIZADO EM ESTOMATERAPIA - SANTA MARTA 
 
Introdução: A estomia é um procedimento cirúrgico com finalidade de corrigir alterações 
no trato gastrointestinal ou urinário onde se acopla uma bolsa coletora para 
armazenamento dos fluidos1. A estomia requer cuidados específicos, medidas de higiene 
e provoca alterações na rotina do paciente, essa adaptação à imagem do seu corpo 
alterado, causa o surgimento de sentimentos  negativos, com isso os pacientes 
estomizados enfrentam questões relacionadas à autoestima, angústia,  medo e  
desamparo2. A assistência especializada do enfermeiro estomaterapeuta, abrange 
diversas questões, como: ações educativas para o autocuidado, cuidados específicos 
com estoma e o periestoma, o olhar para necessidades biopsicossociais dos pacientes, 
cuidados para prevenir possíveis complicações, indicações e prescrição de 
equipamentos, alimentação e adjuvantes para segurança e proteção3. Objetivo: Relatar a 
vivência e a percepção de acadêmicas de enfermagem ao atendimento à pessoa com 
estomia. Método: Estudo descritivo tipo relato de experiência, realizado em janeiro de 
2022, em um centro de referência em estomaterapia do sul do Brasil. Relato de 
experiência: A percepção das estudantes no atendimento a pessoas com estomia é a de 
que alguns pacientes demonstravam sentimentos de insegurança ou medo sobre a 
realização do seu autocuidado, gerando uma dependência dos cuidados da profissional. 
Alguns, mesmo com apoio para realizar troca do dispositivo em casa, buscavam 
atendimento. Outros,  tinham autonomia sobre si e mesmo assim não realizavam seu 
autocuidado, a busca pelo atendimento e ter um momento de interação social, receber o 
cuidado da profissional era a parte essencial da semana. Em todas as consultas a 
enfermeira além de realizar a troca do dispositivo, buscava incentivar o paciente a 
compreender sobre o processo do seu autocuidado. Por meio da escuta terapêutica  
utilizada no atendimento pela enfermeira para exercer uma abordagem de forma ativa, 
focando e valorizando o sujeito e as suas necessidades.  Porquanto, ficava evidente que 
o paciente com estomia buscava o serviço também para ser escutado, muitos frequentam 
o serviço há anos e já tem um vínculo criado com a profissional, assim como uma relação 
de confiança profissional-paciente. O diálogo, na consulta, acolhe o sofrimento e 
estabelece conexões, responsabilidades e estimula a autonomia do usuário. É 
nitidamente perceptível que a estomaterapeuta ao atender o estomizado atua em vários 
níveis de cuidado, promovendo segurança, prevenção e detectando complicações que 
possam prejudicá-lo e interferindo ainda mais na qualidade de vida.  Considerações 
Finais:  Observou-se que existe uma dependência do atendimento do profissional 
estomaterapeuta, muitas vezes mesmo com a total capacidade de realizar o autocuidado,  
o que gera uma valorização para o enfermeiro como educador. Com a escuta terapêutica 
facilita o processo de um plano de cuidado que possibilita a minimização de angústias 
pessoais. 
Descritores: estomia; cuidado de enfermagem; acolhimento. 
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